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			Introdução

			Philosophia perennis — a frase foi cunhada por Leibniz1, mas a questão, ou seja, a metafísica que reconhece uma Realidade divina essencial para o mundo das coisas, vidas e mentes; a psicologia que encontra na alma algo semelhante ou idêntico à Realidade divina; a ética que põe o destino final da humanidade no conhecimento do Plano transcendente e imanente de todo o ser — essa questão é imemorial e universal. Os rudimentos da Filosofia Perene são encontrados na sabedoria popular tradicional dos povos primitivos2 em todas as regiões do mundo. Os rudimentos plenamente desenvolvidos existem nas principais religiões. A primeira versão deste denominador comum em todas as teologias anteriores e seguintes foi escrita há mais de 25 séculos. Desde então, este tema inesgotável tem sido discutido constantemente do ponto de vista de todas as tradições religiosas e em todas as línguas principais da Ásia e Europa. Nas páginas que se seguem, selecionei alguns destes textos, escolhidos maioritariamente pela sua importância, pois efetivamente ilustram um ponto específico do sistema geral da filosofia perene, mas também pela sua beleza e memorabilidade intrínsecas. Estas escolhas estão organizadas sob vários títulos e são encaixadas, por assim dizer, num comentário próprio e pretendem ilustrar, relacionar, desenvolver e, quando necessário, esclarecer.

			O conhecimento é uma função do ser. Quando existe uma mudança consciente, dá-se uma mudança correspondente na natureza e quantidade de conhecimento. Por exemplo, o ser de uma criança é transformado pelo crescimento e educação num ser humano. Um dos resultados desta transformação é uma mudança revolucionária no modo de saber, bem como a quantidade e características do conhecimento adquirido. Conforme a pessoa cresce, a forma do seu conhecimento torna-se cada vez mais conceptual e sistemática, e o seu conteúdo factual e utilitário aumenta consideravelmente. Mas estes ganhos são compensados por um decréscimo na qualidade da apreensão imediata, bem como uma atenuação e perda de poder intuitivo. Ou considere-se a mudança no ser que o cientista é capaz de induzir mecanicamente através dos seus instrumentos. Empunhando um espectroscópio e um telescópio de reflexão de 60 polegadas, um astrónomo torna-se, pelo menos à primeira vista, uma criatura sobre-humana. E, naturalmente, esperamos que o conhecimento que esta criatura sobre-humana possui seja muito diferente em termos de quantidade e qualidade do que um astrónomo com olhos humanos pode adquirir.

			Não são apenas alterações no ser intelectual ou fisiológico do ser consciente que afetam o seu conhecimento. O que sabemos também depende do que escolhemos transformar-nos como seres morais. William James afirma que «a prática pode mudar o nosso horizonte teórico de duas maneiras: pode conduzir a novos mundos e garantir novos poderes. O conhecimento que não tínhamos conseguido obter, restando apenas o que somos, pode ser alcançável em consequências de forças maiores e uma vida mais elevada, algo que podemos obter moralmente».3 Pondo de forma mais sucinta: «Bem-aventurados os puros de coração, porque eles verão a Deus.4» Esta mesma ideia foi expressa por Jalal-uddin Rumi, poeta sufi, numa metáfora científica: «O astrolábio dos mistérios de Deus é o amor.»

			Volto a reiterar que a presente obra é uma antologia da Filosofia Perene, mas contém novos excertos dos textos e cartas de profissionais. No entanto, estes excertos apenas ilustram uma filosofia e não ilustram quase nada dos filósofos profissionais. O motivo é muito simples. A Filosofia Perene tem como foco principal a Realidade una e divina, substancial para o mundo pleno das coisas, vidas e mentes. Mas a natureza desta Realidade única é tal que não pode ser apreendida direta e imediatamente, exceto por aqueles que escolheram cumprir certas condições, tornando-se amorosos, puros de coração e pobres de espírito. Por que motivo isto é assim? Não sabemos. É apenas um daqueles factos que temos de aceitar, quer nos agrade quer não, por mais inverosímeis e improváveis que possam parecer. Nada na nossa experiência quotidiana nos dá qualquer razão para supor que a água é constituída por hidrogénio e oxigénio; no entanto, quando submetemos a água a certos tratamentos bastante drásticos, a natureza dos seus elementos constituintes torna-se manifesta. Da mesma forma, nada na nossa experiência quotidiana nos dá muita razão para supor que a mente do ser humano sensorial comum tem, como um dos seus constituintes, algo semelhante, ou idêntico, à Realidade substancial do mundo pleno. E, no entanto, quando essa mente é sujeita a certos tratamentos drásticos, o elemento divino do qual é, pelo menos em parte, composto, torna-se manifesto, não só para a própria mente, mas também, pelo seu reflexo no comportamento externo, para outras mentes. Só fazendo experiências físicas é que podemos descobrir a natureza íntima da matéria e as suas potencialidades. E é apenas fazendo experiências psicológicas e morais que podemos descobrir a natureza íntima da mente e as suas potencialidades. Nas circunstâncias comuns da vida sensorial média, essas potencialidades da mente permanecem latentes e não manifestadas. Se quisermos realizá-las, devemos cumprir certas condições e obedecer a certas regras, que a experiência demonstrou empiricamente serem válidas.

			Em relação aos poucos filósofos profissionais e homens de letras, há alguma evidência de que eles fizeram muito no sentido de preencher as condições necessárias para o conhecimento espiritual direto. Quando poetas ou metafísicos falam sobre o assunto da Filosofia Perene, é geralmente em segunda mão. Mas, em todas as épocas, houve alguns homens e mulheres que escolheram preencher as condições que, por si só, como uma questão de facto empírico bruto, permitem esse conhecimento imediato; e alguns deles deixaram relatos da Realidade que lhes foi assim permitida apreender e tentaram relacionar, num sistema abrangente de pensamento, os factos dados desta experiência com os factos dados das suas outras experiências. A esses expoentes de primeira mão da Filosofia Perene, aqueles que os conheceram geralmente deram-lhes nomes como «santo» ou «profeta», «sábio» ou «iluminado». E há boas razões para supor que eles, e não os filósofos profissionais ou homens de letras, sabiam do que estavam a falar.

			São reconhecidos dois tipos de textos sagrados na Índia: Shruti, textos inspirados que são a sua própria autoridade, visto que são o produto do conhecimento imediato da derradeira Realidade, e Smriti, que são baseados no Shruti e dão origem à mesma autoridade. De acordo com Shankara, «o Shruti depende da perceção direta. O Smriti tem um papel semelhante à indução, pois, tal como a mesma, deriva a sua autoridade da outra». Portanto, esta obra é uma antologia com comentários explicativos, de excertos do Shruti e do Smriti de várias épocas e locais. Infelizmente, a familiaridade excessiva com textos sagrados tende a dar origem não ao desprezo, mas a algo que, para fins práticos, é quase tão mau: um tipo de insensibilidade reverente, uma letargia do espírito, uma surdez interior ao significado das palavras sagradas. Por isso, quando escolhi material para ilustrar as doutrinas da Filosofia Perene, tal como foram concebidas no Ocidente, recorri quase sempre a fontes para lá da Bíblia. Este Smriti cristão é baseado no Shruti dos livros canónicos, mas tem a enorme vantagem de ser menos conhecido e, portanto, mais vívido, ou seja, é mais audível do que os textos canónicos. Além disso, grande parte deste Smriti é obra de pessoas genuinamente virtuosas que estão qualificadas para saber diretamente do que estão a falar. Consequentemente, pode ser visto como sendo uma forma de Shruti inspirado e autovalidado num grau muito mais elevado do que a maioria dos textos incluídos no cânone bíblico.

			Recentemente, têm sido feitas várias tentativas para criar um sistema de teologia empírica. Mas, apesar da subtileza e poder intelectual de autores como Sorley, Oman5 e Tennant, o esforço teve apenas algum êxito. Mesmo nas mãos dos representantes mais capazes, a teologia empírica não é exatamente convincente. Parece-me que o motivo reside no facto de os teólogos empíricos se limitarem quase exclusivamente à experiência das pessoas que os teólogos de uma escola mais antiga chamariam «não regenerados», ou seja, a experiência de pessoas que não chegaram muito longe na realização das condições necessárias para o conhecimento espiritual. 

			É um facto, confirmado e reconfirmado durante dois ou três mil anos de história religiosa, que a Realidade última não é clara e imediatamente apreendida, exceto por aqueles que se tornaram amorosos, puros de coração e pobres de espírito. Assim sendo, é pouco surpreendente que uma teologia baseada nas experiências de pessoas não regeneradas, comuns e boas seja tão pouco convincente. Este tipo de teologia empírica está em pé de igualdade com a astronomia empírica, com base nas experiências de observações à vista desarmada. É possível detetar uma pequena mancha difusa na constelação de Órion e é certamente possível criar uma teoria cosmológica baseada na observação desta mancha. Mas nenhuma quantidade de teorias, independentemente do seu grau de engenho, poderá dizer-nos tanto acerca das nebulosas galácticas e extragalácticas como um bom telescópio, câmara e espectroscópio. Analogamente, nenhuma quantidade de teorias que podem ser vislumbradas na experiência não regenerada e comum do mundo variado podem dizer-nos tanto sobre a Realidade divina quanto a compreensão direta de uma mente num estado de distanciamento, caridade e humildade. As ciências naturais são empíricas, mas não estão confinadas à experiência dos seres humanos na sua condição unicamente humana e natural. Ninguém sabe por que motivo é que os teólogos empíricos se sentem forçados a sujeitar-se a esta desvantagem. E, claro, enquanto limitarem a experiência empírica a estes limites demasiado humanos, os teólogos estão condenados à invalidação constante dos seus esforços. Tendo em conta o material escolhido, nenhuma mente, por mais brilhante que seja, pode inferir mais do que um par de possibilidades ou, na melhor das hipóteses, possibilidades enganadoras. A certeza autovalidadora da consciência direta não pode, por natureza, ser alcançada, exceto pelas pessoas equipadas com o «astrolábio» moral «dos mistérios de Deus». Caso não sejamos sábios ou santos, a melhor coisa que podemos fazer, no campo da metafísica, é estudar as obras daqueles que o foram e que, por terem modificado o seu modo meramente humano de ser, foram capazes de um tipo e quantidade de conhecimento mais do que meramente humano.

			


			

			
				
					1 Gottfried Liebnitz, filósofo alemão do século xvii.

				

				
					2 [N. da T.]: A linguagem utilizada na tradução reflete a época em que o livro foi lançado (década de 40 do século xx). Como tal, alguns termos utilizados podem ser considerados pejorativos na atualidade, tais como este.

				

				
					3 [N. da T.]: As citações da presente obra estão traduzidas de forma livre, a menos que esteja indicado o contrário em nota de rodapé.

				

				
					4 Mateus 5:8.

				

				
					5 John Oman, teólogo britânico do século xix.

				

			

		

	
		
		

	
		
			


			Capítulo Um
O Que És

			Quando se estuda a Filosofia Perene, podemos começar na base, com a prática e a moralidade, ou no topo, com a consideração pelas verdades metafísicas. Mas, até podemos começar pelo meio, no ponto central onde a mente, a ação e o pensamento se cruzam na psicologia humana.

			Professores práticos, como Sidartha Gautama6, preferem começar na base, pois não precisam de especulação, e a sua preocupação principal é eliminar nos seres humanos emoções odiosas como ganância, ressentimento e obsessão. Os filósofos e teólogos natos preferem a abordagem do topo, pois a sua vocação é pensar e especular. A abordagem do meio é a que possibilita uma «religião espiritual»: os contempladores devotos da Índia, os sufis do Islão, os místicos católicos do final da Idade Média e, na tradição protestante, mentes como a de Denk, Franck, Castellio, Everard, John Smith, os primeiros quacres e William Law.

			Comecemos a presente obra com a abordagem do meio, pois é o ponto central. A psicologia da Filosofia Perene tem origem na metafísica e questões, naturalmente, de uma maneira característica da vida e sistema ético. Tendo em conta esta doutrina central, é fácil para a mente mover-se em qualquer direção.

			Na presente secção, centrar-nos-emos numa única característica desta psicologia tradicional: a mais importante, a que tem sido enfaticamente realçada por todos os representantes da Filosofia Perene e, digamos até, a menos psicológica. Em vez de pertencer à psicologia, a doutrina que será ilustrada nesta secção é autológica, é ciência de si mesma, não pertence ao ego. Pertence ao Eu eterno na profundidade do próprio, individualizado, e é idêntica, ou pelo menos semelhante, ao Plano divino. Este ensinamento, baseado na experiência direta de quem reuniu as condições necessárias para obter esse conhecimento, é expresso de forma sucinta na formulação em sânscrito tat tvam asi («tu és isto».). O Atman, ou o Eu eterno imanente, une-se a Braman, o princípio absoluto de toda a existência. O objetivo final de todos os seres humanos é descobrir esse facto para si mesmo e descobrir quem é realmente.



			Quanto mais Deus existe em todas as coisas, mais O é fora delas. Quanto mais O é interiormente, mais O é exteriormente.

			Eckhart



			Apenas quem é transcendente, quem é o outro, pode ser imanente sem sofrer modificações do exterior. A Filosofia Perene ensina que é desejável e até necessário conhecer o Plano divino das coisas, não só interiormente, mas também exteriormente e, para lá do mundo e da alma, na sua alteridade transcendente — «no céu».

			


			Deus existe em todo o lado, mas só está presente na parte mais profunda e central da nossa alma. Os sentidos naturais não podem possuir Deus ou unir-nos a Ele. Apenas as capacidades internas do conhecimento, vontade e memória podem alcançar Deus, mas não podem ser o lugar onde Deus está dentro de nós. No entanto, existe uma origem ou profundidade da qual todas estas capacidades surgem, como se fossem linhas raiadas do centro ou ramos que brotam de uma árvore. Esta profundidade é o centro, a fonte ou o fundo da alma. Esta profundidade é a unidade, a eternidade — quase lhe chamei infinidade — da nossa alma, pois é tão infinita que nada a pode satisfazer ou acalmar para lá da infinidade de Deus.

			William Law

			


			Este excerto parece contradizer o anterior, mas não é uma contradição verdadeira. Deus interior e Deus exterior são duas noções abstratas que podem ser consideradas pelo conhecimento e expressas em palavras. Mas os factos que são mencionados nestas noções não podem ser compreendidos nem experienciados, exceto na «parte mais profunda e central da alma». E isto aplica-se tanto ao Deus interior como ao exterior. Mas, apesar destas duas noções abstratas terem de ser realizadas (num plano metafórico-espacial) no mesmo lugar, a natureza intrínseca do conhecimento de Deus interior é qualitativamente diferente do conhecimento de Deus exterior. Cada uma destas noções é diferente da realização do plano simultaneamente interno e externo, no papel do Eu observador e, ao mesmo tempo (nas palavras do Bhagavad Gita7), como «aquilo pelo qual este mundo está impregnado».

			


			Quando Svetaketu tinha 12 anos, foi estudar com um professor até completar 24 anos. Depois de estudar todos os Vedas8, voltou para casa bastante presunçoso e acreditava que estava completamente instruído e muito exigente.

			O seu pai disse: «Svetaketu, meu filho, que és tão instruído e exigente, pediste o conhecimento pelo qual ouvimos o inaudível, compreendemos o incompreensível e conhecemos o que não é possível conhecer?»

			«Que conhecimento é esse, senhor?», perguntou Svetaketu.

			O seu pai respondeu: «Ao conhecer um único pedaço de barro, tudo o que é feito de barro pode ser conhecido. E tal como ao conheceres uma peça de ouro podes conhecer tudo o que é ouro, pois as diferenças são apenas palavras e a realidade é apenas ouro; E tal como, ao conheceres um pedaço de ferro, podes saber tudo o que é ferro, pois as diferenças são apenas palavras e a realidade é apenas ferro; Podes, meu filho, dizer-me o que é Aquilo que, sendo conhecido, permite o conhecimento de tudo?»

			«Mas com certeza que estes meus veneráveis professores não sabem o que é este conhecimento, pois se o soubessem, ter-me-iam ensinado. Portanto, senhor, dê-me esse conhecimento.»

			«Como queiras», disse o pai… E continuou: «Traz-me uma fruta da figueira-de-bengala.»

			«Aqui tem, senhor.»

			«Parte-a.»

			«Já está partida, senhor.»

			«O que vês aí?»

			«Algumas sementes, senhor, muito pequenas.»

			«Parte uma semente.»

			«Já está partida, senhor.»

			«O que vês aí?»

			«Absolutamente nada.»

			O pai disse: «Meu filho, nessa pequena essência que não observas está o ser da enorme figueira-de-bengala. É aí que está a essência subtil que tudo o que existe tem o seu ser. Essa é a Verdade, o Eu e o que tu és, Svetaketu.»

			«Conte-me mais, senhor», pediu o filho.

			«Como queiras, meu filho», respondeu o pai. E disse: «Mete este sal em água e vem ter comigo amanhã de manhã.»

			O filho fez o que o pai lhe pediu.

			Na manhã seguinte, o pai disse: «Traz-me o sal que puseste na água.»

			O filho procurou o sal, mas não o encontrou, pois o sal dissolveu-se, claro.

			O pai disse: «Prova a água da superfície do recipiente. Que tal é?»

			«Salgada.»

			«Prova alguma água do meio do recipiente. Que tal é?»

			«Salgada.»

			«Prova alguma água do fundo do recipiente. Que tal é?»

			«Salgada.»

			O pai disse: «Manda fora a água e vem ter comigo novamente.»

			O filho fez isso mesmo, mas o sal não desapareceu, pois o sal existe para sempre.

			Então, o pai disse: «No teu corpo, meu filho, também não conheces a Verdade, mas ela existe. É aí que está a essência subtil que tudo o que existe tem o seu ser. Essa é a Verdade, o Eu e o que tu és, Svetaketu.»

			Do Chandogya Upanishad

			


			O ser humano que deseja saber o «que é» tem de agir de uma de três maneiras. Pode começar por olhar para o seu interior e, através de um processo de «morrer para si próprio» (no raciocínio, vontade e sentimento), obterá um conhecimento do Eu, do seu Reino de Deus interior. Também pode começar com os «seres» que existem externamente e pode tentar uni-los com Deus e, através Dele, entre si e com o seu próprio ser. Ou, por fim (e, sem dúvida, a melhor maneira), pode procurar o derradeiro «que» interno e externo, de modo a compreender Deus de forma experimental e simultânea como o princípio do seu próprio ser e de todos os outros seres, animados e inanimados. O ser humano iluminado na totalidade sabe, graças a Law9, que Deus «está presente no centro e fundo da própria alma», mas o ser humano também é, simultaneamente, quem, nas palavras de Plotino10,

			


			vê todas as coisas, não no processo de transformação, mas no processo de Ser e veem-se no outro. Cada ser contém em si mesmo todo o mundo compreensível. Portanto, tudo está em todo o lado. Existe tudo em cada ser e só temos cada ser. O ser humano atual deixou de ser Tudo. Mas quando deixa de ser individual, volta a erguer-se e afeta todo o mundo.

			


			É desta intuição mais ou menos obscura da unicidade que existe o plano e princípio de toda a multiplicidade que é a fonte da filosofia. E não só da filosofia, mas também das ciências naturais. Nas palavras de Meyerson11, todas as ciências reduzem as multiplicidades a identidades. Quando predizemos o Único internamente e para lá dos Outros, descobrimos uma plausibilidade intrínseca em qualquer explicação da diversidade no que diz respeito a um único princípio.

			A filosofia dos Upanishads volta a surgir, desenvolvida e melhorada, no Bhagavad Gita. Por fim, é sistematizada no século ix por Shankara. A doutrina de Shankara (simultaneamente teórica e prática, tal como a de todos os verdadeiros exponentes da Filosofia Perene) é resumida no seu tratado versificado, Viveka-Chudamani («A Joia da Sabedoria»). Os seguintes excertos são retirados desta obra breve e pouco técnica.

			


			O Atman é aquilo pelo qual este mundo está impregnado, mas no qual nada impregna, que faz com que tudo brilhe, mas no qual nada o faz brilhar!

			


			A natureza da única Realidade deve ser compreendida pela própria perceção espiritual clara, não pode ser compreendida através de um pandit (homem instruído). Similarmente, a forma da lua só pode ser compreendida através dos nossos próprios olhos. Como é que pode ser compreendida através dos outros?

			


			Apenas o Atman é capaz de remover os vínculos da ignorância, paixão e ações egoístas…

			


			A libertação só pode ser obtida pela perceção da identidade do espírito individual juntamente com o Espírito universal. Não pode ser adquirida pelo ioga (treino físico), nem pela Sankhya (filosofia especulativa), nem pela prática de cerimónias religiosas, nem apenas através da aprendizagem…

			


			A doença não é curada pelo nome da medicina, mas sim através da toma de medicamentos. A salvação não é adquirida através da repetição da palavra «Braman», mas sim através da experiência de Braman.

			O Atman é a testemunha da mente individual e das suas operações. É o conhecimento absoluto…

			O sábio é quem compreende que a essência de Braman e do Atman é a Consciência Pura e quem compreende a sua identidade absoluta. A identidade de Braman e Atman é afirmada em centenas de textos sagrados…

			Casta, crença, família e linhagem não existem em Braman. Braman não tem nome nem forma, transcende mérito e demérito, existe para lá do tempo, espaço e das experiências sensoriais. Braman é assim, o «que és». Medita sobre esta verdade na tua consciência…

			Braman é supremo e ultrapassa o poder da fala para exprimir e pode ainda ser compreendido pelo olho da iluminação pura. A realidade eterna, pura e absoluta: Braman é assim, o «que és». Medita sobre esta verdade na tua consciência…

			Apesar de ser apenas um, Braman é a causa de muitos. Não existe outra causa. E ainda assim, Braman é independente da lei da causalidade. Braman é assim, o «que és». Medita sobre esta verdade na tua consciência…

			A verdade de Braman pode ser compreendida intelectualmente. Mas mesmo para aqueles que a compreendem, o desejo de separação individual é profundo e forte, pois existe desde o início dos tempos. Cria a noção, «sou quem age e quem experiencia». Esta noção é a causa da dependência à existência condicional, nascimento e morte. Pode ser removida apenas com o esforço sincero para viver constantemente em união com Braman. De acordo com os sábios, a erradicação desta noção e do desejo de separação individual é denominada de libertação.

			É a ignorância que nos faz identificar com o corpo, o ego, os sentidos ou tudo o que não é Atman. Um sábio supera esta ignorância com a sua devoção ao Atman…

			Quando alguém segue os caminhos do mundo, os caminhos dos pecados carnais ou os caminhos da tradição (ou seja, quando acredita em rituais religiosos e nas escrituras como se fossem intrinsecamente sagradas), o conhecimento da Realidade não pode surgir.

			As pessoas sábias dizem que estes três caminhos são semelhantes a uma corrente de ferro, que prende os pés de quem procura escapar da prisão que é este mundo. Quem se liberta desta corrente obtém libertação.

			Shankara

			


			As formulações taoistas da Filosofia Perene possuem uma insistência, tão forçada como as dos Upanishads, do Gita e dos textos de Shankara, na imanência universal do Plano espiritual transcendente de toda a existência. O que se segue é um excerto de um dos maiores clássicos da literatura taoista, o Livro de Chuang Tzu. A maioria do mesmo parece ter sido escrito por volta da mudança do século iv para o século iii a. C.

			


			Não te questiones se o princípio está nisto ou naquilo: está em todos os seres. É por esse motivo que o aplicamos aos epítetos do supremo, universal, total… Todas as coisas devem ser limitadas, mas o princípio em si é ilimitado e infinito. No que diz respeito à manifestação, o princípio provoca uma sucessão das duas fases, mas não é a própria sucessão. É o autor das causas e efeitos, mas não é as causas nem os efeitos. É o autor das condensações e desaparecimentos (nascimento e morte, mudanças de estado), mas não é as condensações nem os desaparecimentos. Tudo provém do princípio e tudo está sob a sua influência. Existe em todas as coisas, mas não é idêntico aos seres, pois não é diferenciado nem limitado.

			Chuang Tzu

			


			Depois do taoismo, procedemos para o budismo maaiana que, no Extremo Oriente, veio a ser tão intimamente ligado ao taoismo que pediu emprestado e concedeu até ambos se terem fundido no que é conhecido como zen. O Lankavatara Sutra, do qual o seguinte excerto é retirado, foi o texto recomendado pelo criador do budismo zen aos seus primeiros discípulos.

			


			Aqueles que raciocinam sem compreender a verdade perdem-se na selva dos Vijnanas (as várias formas de conhecimento relativo), correm sem rumo e tentam justificar o seu ponto de vista da substância do ego.

			O ser realizado na consciência mais íntima surge na sua pureza: isto é o Tathagatagarbha (a matriz de Buda), que não é o domínio daqueles que estão rendidos apenas ao raciocínio…

			A sua própria natureza é pura e independente das categorias de finito e infinito. A mente universal é a matriz de Buda imaculada, que é compreendida de forma errada pelos seres sencientes.

			Lankavatara Sutra

			


			Uma Natureza, perfeita e omnipresente, circula em todas as naturezas,

			Uma Realidade abrangente contém em si todas as realidades,

			Uma única Lua que é refletida onde existe água,

			E todas as Luas nas águas são abarcadas dentro da única Lua.

			O corpo do dharma (o Absoluto) de todos os Budas entra no meu próprio ser.

			E o meu próprio ser está em união com os seus seres…

			A luz interior ultrapassa louvor e culpa;

			Tal como o espaço, não tem limites,

			No entanto, mesmo dentro de nós, mantém a sua serenidade e plenitude. 

			


			É apenas quando a procuramos que a perdemos;

			Não é possível tomar posse da mesma, mas também não é possível livrarmo-nos dela,

			Nenhuma das opções é possível, mas a luz interior continua a seguir o seu próprio caminho.

			Manténs o silêncio e ela fala; falas e ela ignora;

			A enorme entrada da caridade está aberta e não tem quaisquer obstáculos.

			Yung-chia Ta-shih

			


			Não possuo competências para tal nem é a ocasião adequada para discutir as diferenças doutrinais entre o budismo e o hinduísmo. Basta-me dizer que, quando insistiu que os seres humanos são «não-Atman» na sua essência, Buda estava evidentemente a referir-se ao eu pessoal e não ao Eu universal. Os polemistas de Braman, que surgem em alguns textos páli, nunca mencionam sequer a doutrina vedanta da identidade de Atman e da Divindade e não identidade do ego e de Atman. O que afirmam (e que Buda nega) é a natureza substancial e a persistência eterna da psique individual. «Um indivíduo pouco inteligente procura o domicílio da música no corpo da flauta, da mesma forma que procura uma alma dentro dos skandhas (os agregados materiais e psíquicos que compõem o corpo e mente individuais).» Buda recusa-se a comentar acerca da existência do Atman de Braman, tal como acerca da maioria das questões metafísicas, alegando que discussões assim não tendem a edificar ou trazer progressão espiritual entre os membros de uma ordem monástica, tal como a que tinha fundado. Apesar de ter os seus perigos, pode tornar-se no mais cativante, pois as distrações mais sérias e nobres do pensamento metafísico são inevitáveis e necessárias. Até os seguidores do hinaiana acreditam nisto, e os maaianas posteriores vieram a desenvolver, juntamente com a prática da sua religião, um sistema imponente e esplêndido de pensamento psicológico, ético e cosmológico. Este sistema tem como base os postulados de um idealismo rigoroso e acreditava em renunciar a ideia de Deus. Mas a experiência espiritual e moral era demasiado forte para a teoria filosófica. Tendo como inspiração a experiência direta, os autores dos sutras maaianas utilizaram toda a sua ingenuidade para explicar o motivo do Tathagata e dos bodhisattvas demonstrarem caridade infinita para com os seres que não existem. Simultaneamente, estes autores ampliaram o enquadramento do idealismo subjetivo para criar espaço para a Mente Universal. Qualificaram a ideia de ausência de alma com a doutrina de que a mente individual, se for purificada, pode identificar-se com a Mente Universal, ou a Matriz de Buda. Os autores afirmam que esta Mente Universal é realizável enquanto existe ausência de alma, pois é a consciência interior do Buda eterno, e a mente de Buda está associada a um «grande coração compassivo» que deseja a libertação de todos os seres sencientes e concede graça divina a todos que tentam alcançar o fim derradeiro da humanidade. Em suma, apesar do seu vocabulário pouco auspicioso, o melhor dos sutras maaianas contém uma formulação autêntica da Filosofia Perene, formulação na qual algumas questões estão mais completas do que em qualquer outra (como iremos verificar no capítulo IV, «Deus no mundo»).

			Na Índia e Pérsia, o pensamento maometano veio a ser enriquecido pela doutrina de que Deus é imanente e transcendente. Foram acrescentadas as disciplinas morais e «exercícios espirituais» à prática islâmica, através dos quais a alma é preparada para a contemplação ou o conhecimento unitivo da Divindade. É um importante facto histórico que o poeta e santo Kabir é considerado correligionário por muçulmanos e hindus. As políticas daqueles cujo objetivo ultrapassa o tempo são sempre pacíficas. São os idólatras do passado e futuro, da memória reacionária e do sonho utópico que oprimem e criam as guerras.

			


			Olhai apenas para o primeiro em todas as coisas; é o segundo que te desvia do caminho.

			Kabir

			


			Esta perspetiva da natureza das coisas e da origem do bem e do mal não é exclusiva deste santo, mas é reconhecida obscuramente por todos os seres humanos, e isso é provado pela própria estrutura da nossa linguagem. Pois a linguagem, como Richard Trench realçou há muito tempo, é muitas vezes «mais sensata, não apenas mais sensata do que o vulgar, mas mais sensata do que os mais sensatos que a utilizam. Por vezes, aprisiona verdades que já foram conhecidas e estão agora esquecidas. Em outros casos, detém os princípios da verdade que, apesar de nunca terem sido claramente discernidos, os génios dos seus inventores tiveram um vislumbre dos mesmos num momento feliz de adivinhação». Por exemplo, é de salientar o que Darmsteter afirmou acerca das línguas indo-europeias: a significância de que o radical da palavra «dois» devia implicar má qualidade. O prefixo grego dys- (como em dispepsia12) e dis- em latim (desonroso) derivam os dois de «duo». O cognato bis dá um sentido pejorativo a palavras francesas modernas, tais como bévue («erro», literalmente «duas miras»). Podem ser encontrados vestígios do «segundo que te desvia do caminho» nas palavras «dúbio», «dúvida» e Zweifel13, pois duvidar significa vacilar. Bunyan14 tem o seu Mr. Facing-both-ways15 e calão americano moderno tem o seu two-timer16. Tanto a nível inconsciente como obscuro, a linguagem confirma as conclusões dos místicos e proclama a má qualidade essencial da divisão, uma palavra na qual o nosso velho inimigo «dois» aparece novamente.

			Aqui, pode observar-se que o culto da unidade a nível político é apenas um sucedâneo idólatra da religião genuína de unidade a nível espiritual e pessoal. Os regimes totalitários justificam a sua existência através de uma filosofia de monismo político, de acordo com a qual o estado é Deus na terra, unificação sob o jugo do estado divino é salvação e todos os meios que levam a esta unificação, independentemente de quão intrinsecamente perigosos são, estão corretos e devem ser utilizados sem escrúpulos. Na prática, este monismo político leva a um privilégio excessivo, ao poder nas mãos de poucas pessoas, à opressão da maioria, ao descontentamento no próprio país e à guerra no estrangeiro. Mas o poder e o privilégio excessivo são tentações constantes para o orgulho, ganância, vaidade e crueldade. A opressão leva ao medo e inveja, a guerra causa ódio, miséria e desespero. Todas estas emoções negativas são fatais para a vida espiritual. Apenas os que possuem o coração mais puro e espírito pobre podem alcançar o conhecimento unitivo de Deus. Assim, a tentativa de impor mais unidade nas sociedades do que os seus membros individuais estão preparados torna-se psicologicamente quase impossível para esses indivíduos se aperceberem da sua unidade com o Plano divino e entre si.

			Voltemos aos textos cristãos e sufis, cuja questão principal é a mente humana e a sua essência divina.

			


			O meu Eu é Deus e não reconheço qualquer outro Eu para lá do meu próprio Deus.

			Santa Catarina de Génova

			


			Nos aspetos em que a alma é diferente de Deus, é também diferente de si própria.

			São Bernardo

			


			Passei de Deus para Deus, até me terem dito interiormente, «Ó Tu!»

			Bayazid de Bistun

			


			Vale a pena citar duas das histórias deste santo sufi. «Quando perguntaram a Bayazid que idade tinha, respondeu: “Quatro anos.” “Como é possível?”, disseram. Respondeu: “O mundo privou-me de Deus durante setenta anos, mas vi-O durante os últimos quatro anos. O tempo que passamos privados não faz parte da nossa vida.”» Noutra ocasião, alguém bateu à porta do santo e perguntou: «Está aí, Bayazid?» Bayazid respondeu: «Estará aqui alguém para lá de Deus?» Para avaliar a alma, devemos fazê-la com Deus, pois o Plano de Deus e o Plano da Alma são o mesmo.

			Eckhart

			


			O espírito possui Deus essencialmente na natureza pura e Deus possui o espírito.

			Ruysbroeck

			


			Embora afunde tudo na unicidade da divindade, nunca vai ao fundo. A própria essência da alma é incapaz de afundar-se nas profundezas do seu criador. E, neste caso, não é possível falar da existência de uma alma, pois perdeu a sua natureza longe na unicidade da essência divina. Aí, já não se trata de alma, mas sim de um ser incomensurável.

			Eckhart

			


			O conhecedor e o conhecido são idênticos. As pessoas simples imaginam que deviam ver Deus como se Ele estivesse ali e elas aqui. Mas não é assim. Deus e Eu estamos unidos no conhecimento.

			Eckhart

			


			«Vivo, mas não sou eu, é Cristo em mim.» Ou talvez seja mais preciso utilizar o verbo transitivo e dizer: «Vivo, mas não sou, é o Logos que me vive», como um ator vive o seu papel. Claro, nesse caso, o ator é infinitamente sempre superior ao seu papel. Quanto à vida real, não existem personagens shakespearianas, apenas existem Catos de Addison17 ou, mais frequentemente, senhores Perrichon18 e Tias de Charley19, que se confundem com Júlio César ou o príncipe da Dinamarca20. Mas, por uma providência misericordiosa, está sempre ao alcance de cada dramatis personae conseguir que as suas falas, baixas e estúpidas, sejam pronunciadas e transfiguradas de forma sobrenatural pelo equivalente divino de um Garrick21.

			


			Ó meu Deus, como é que neste pobre mundo velho És tão grandioso e, no entanto, ninguém Te encontra, que Clamas tão alto e, no entanto, ninguém Te ouve, que Tu estás tão perto, e ninguém Te sente, que Tu te dás a todos, e ninguém sabe o Teu nome? Os homens afastam-se de Ti e dizem que não Te conseguem encontrar, viram costas e dizem que não Te conseguem ver, fazem ouvidos moucos e dizem que não Te conseguem ouvir.

			Hans Denk

			


			Entre os místicos católicos dos séculos xiv e xv e os quacres do século xvii existe uma grande lacuna de tempo que se torna terrível no que diz respeito à religião, com guerras entre religiões diferentes e perseguições. Mas a lacuna foi colmatada por vários autores, denominados por Rufus Jones, na única obra inglesa acessível dedicada às suas vidas e doutrinas, como «Reformistas Espirituais». Apesar dos assassinatos e da loucura, a sucessão apostólica de Denk, Franck, Castellio, Weigel, Everard e os platónicos de Cambridge permanece intacta. As verdades proferidas na Theologia Germanica (obra que Lutero afirmou adorar e da qual, tendo em conta a sua carreira, aprendeu excecionalmente pouco) estavam novamente a ser proferidas por ingleses durante a Guerra Civil e sob a ditadura de Cromwell. A tradição mística, perpetuada pelos reformistas espirituais protestantes, tinha-se tornado difusa, digamos assim, na atmosfera religiosa de uma época em que George Fox22 teve a sua primeira grande «estreia» e soube por experiência direta.

			


			todos são iluminados pela luz divina de Cristo, e eu vi-a a brilhar através de todos; e acreditaram que dessa luz veio a condenação e dirigiu-se à luz da vida e se tornaram filhos da mesma; E odiaram-na e não acreditaram nela, foram condenados por ela, apesar de terem feito uma profissão de Cristo. Foi o que vi nas aberturas de luz puras, sem ajuda alheia e nem sabia na altura onde encontrar a luz nas Escrituras, apesar de a ter encontrado nas Escrituras posteriormente.

			Do Diário de Fox

			


			A doutrina da Luz Interior estabeleceu uma formulação mais clara nos textos da segunda geração de quacres. William Penn afirma: «Existe algo mais próximo de nós do que os textos sagrados, do que a inteligência, a palavra no centro de origem de todas as Escrituras.» Posteriormente, Robert Barclay tentou explicar a experiência direta de tat tvam asi em termos da teologia agostiniana, que, claro, teve de ser adaptada antes de se adequar aos factos. Afirmou nas suas famosas dissertações que o ser humano é um ser caído, incapaz de fazer o bem a menos que esteja unido à Luz Divina. Esta Luz Divina é Cristo dentro da alma humana e é tão universal quanto a semente do pecado. Todos os seres humanos, pagãos e cristãos, são dotados de Luz Interior, apesar de talvez não saberem nada acerca da história exterior da vida de Cristo. A justificação é para quem não resiste à Luz Interior e permite um nascimento de uma nova santidade interior.

			


			A bondade não precisa de entrar na alma, pois já ali está, apenas passa despercebida.

			Theologia Germanica

			


			Quando as dez mil coisas23 são vistas na sua unicidade, voltamos à origem e continuamos onde sempre estivemos.

			Sen T’sen

			


			Não sabemos quem somos porque não sabemos que o Reino dos Céus está dentro de nós, é por isso que nos comportamos de maneiras geralmente patetas, muitas vezes loucas e, por vezes, criminosas, de forma tão caracteristicamente humana. Somos salvos, libertados e iluminados através da perceção do bem até então despercebido que já existe dentro de nós e voltamos ao nosso Plano eterno e continuamos, sem sabermos, onde sempre estivemos. Platão fala-nos da mesma coisa em A República quando afirma que «a virtude da sabedoria contém, acima de tudo, um elemento divino que permanece sempre». No Teeteto, Platão salienta a questão, em que tanto insistem aqueles que praticam religião espiritual, que é apenas quando nos tornamos divinos que conhecemos Deus. Tornar-se divino significa identificarmo-nos com o elemento divino que constitui a nossa natureza fundamental, mas da qual, na nossa ignorância maioritariamente voluntária, escolhemos permanecer inconscientes.

			


			Aqueles que compreendem Deus através do divino estão a caminho da verdade, de Luz para luz.

			Fílon

			


			Fílon foi o exponente da religião de mistério helenística que se transformou, tal como o professor Goodenough demonstrou, durante a dispersão judaica, entre 200 e 100 a. C. Fílon reinterpretou o Pentateuco24 em termos de um sistema metafísico derivado do platonismo, neopitagorismo e estoicismo e transformou o Deus do Velho Testamento, um ser completamente transcendente e quase antropomorficamente pessoal, na Mente Absoluta imanente e transcendente da Filosofia Perene. No entanto, até os responsáveis pela lei utilizam expressões consideravelmente místicas, tal como os escribas ortodoxos e fariseus desse século decisivo que testemunharam, juntamente com a disseminação das doutrinas de Fílon, os primórdios do cristianismo e a destruição do Templo em Jerusalém. Diz-se que o rabino Hillel, cujos ensinamentos sobre humildade e amor por Deus e pela humanidade são considerados uma versão rudimentar e primordial de alguns dos sermões do Evangelho, proferiu as palavras seguintes numa assembleia perante os tribunais do Templo. «Se estou aqui» (é Jeová que fala através do seu profeta), «todos estão aqui. Se não estou aqui, não está aqui ninguém.»

			


			O Bem-Amado é tudo em todos, o amante apenas O oculta, O Bem-Amado é tudo o que vive, o amante é algo morto.

			Jalal-uddin Rumi

			


			Existe um espírito na alma, inalterado pelo tempo e pela carnalidade, que flui do Espírito, se mantém no Espírito e é completamente espiritual. Neste princípio está Deus, mais verdejante do que nunca, eternamente a florescer em toda a alegria e glória de Si próprio. Por vezes, chamei este princípio o tabernáculo da alma, outras vezes Luz espiritual. Atualmente, chamo-o centelha. Agora, digo que é mais exaltado do que isso e que os céus se erguem acima da terra. Agora, chamo-o algo mais nobre… Não tem nome nem forma. É único e simples, tal como Deus é único e simples, e ninguém pode, de modo algum, contemplá-lo.

			Eckhart

			


			As formulações rudimentares de algumas das doutrinas da Filosofia Perene podem ser encontradas nos sistemas de pensamento dos povos alegadamente não civilizados e primitivos. Entre os Maori, por exemplo, todos os seres humanos são considerados uma união de quatro elementos: um princípio divino eterno, conhecido como toiora; um ego, que desaparece com a morte; uma sombra fantasma ou psique, que sobrevive à morte e, por fim, um corpo. Entre a subtribo Oglala, do povo dacota, o elemento divino é denominado de sican, e isto é considerado idêntico ao ton ou essência divina do mundo. Os outros elementos do ser são nagi, ou personalidade, e niya, ou alma essencial. Após a morte, o sican é reunido com o Plano divino de todas as coisas, o nagi sobrevive no mundo fantasma dos fenómenos psíquicos e o niya desaparece no universo material.

			Nenhuma sociedade «primitiva» do século xx está isenta da possibilidade de ser influenciada por outra cultura superior25, seja diretamente ou por empréstimo. Por consequência, não temos direito de argumentar no presente em relação ao passado. Visto que muitos povos contemporâneos alegadamente não civilizados têm uma filosofia esotérica monoteísta com um monoteísmo que é, muitas vezes, «O que és», não temos direito de inferir de forma improvisada que os paleolíticos e neolíticos tinham perspetivas semelhantes.

			As inferências que podemos fazer acerca do que sabemos sobre a nossa própria fisiologia e psicologia são mais legítimas e intrinsecamente plausíveis. Sabemos que a mente humana já provou ser capaz de tudo, desde a imbecilidade até à mecânica quântica, desde o Mein Kampf26 e sadismo até à santidade de Philip Neri27, desde a metafísica até às palavras cruzadas, política do poder e Missa Solemnis28. Também sabemos que a mente humana está associada de certa forma ao cérebro humano e temos bons motivos para supor que não existem mudanças significativas no tamanho e estrutura dos cérebros humanos há vários milhares de anos. Por consequência, parece justificado inferir que as mentes humanas do passado eram tão capazes destes vários tipos de atividade como as mentes da atualidade.

			No entanto, é certo que muitas das atividades efetuadas por algumas mentes atuais não foram, no passado, efetuadas por quaisquer mentes. Existem vários motivos óbvios para isto. Determinados pensamentos são praticamente impensáveis, exceto em termos de uma linguagem apropriada e dentro do enquadramento de um sistema de classificação apropriado. Enquanto estes instrumentos necessários não existirem, os pensamentos em questão não são exprimidos ou sequer projetados. E não é tudo: o incentivo para desenvolver os instrumentos de determinadas maneiras de pensar nem sempre existe. Durante longos períodos na história e pré-história, poderia parecer que os seres humanos, apesar de parecerem perfeitamente capazes de o fazer, não queriam prestar atenção aos problemas que os seus descendentes achavam extremamente interessantes. Por exemplo, não há motivo para supor que, entre os séculos xiii e xx, a mente humana tenha passado por algum tipo de mudança evolutiva em comparação a, digamos, à estrutura física da pata do cavalo durante um espaço de tempo geológico mais longo. O que sucedeu foi que a humanidade passou a prestar atenção a determinados aspetos da realidade em vez de outros. O resultado, entre outras questões, foi o desenvolvimento das ciências naturais. As nossas perceções e o nosso conhecimento são maioritariamente dirigidos pela nossa vontade. Temos noção de e pensamos sobre as coisas que, por um motivo ou outro, queremos ver e compreender. Onde há vontade, há sempre um caminho intelectual. As capacidades da mente humana são quase ilimitadas. Seja o que for que queiramos fazer, seja alcançar o conhecimento unitivo de uma Divindade ou produzir lança-chamas autopropulsores, conseguimos fazê-lo, desde que a vontade seja suficientemente intensa e duradoura. É claro que muitas das coisas que os seres humanos contemporâneos escolheram prestar atenção foram ignoradas pelos seus antepassados. Por consequência, os próprios meios para pensar de forma clara e proveitosa nessas coisas continuaram sem ser inventados, não só durante os tempos pré-históricos, mas até ao início da era moderna.

			A falta de um vocabulário e pontos de referência adequados, a falta de desejos fortes e duradouros para inventar estes instrumentos necessários ao pensamento — são duas razões suficientes para perceber porque é que muitas das potencialidades infinitas da mente humana se mantiveram desatualizadas durante tanto tempo. Outra razão, igualmente convincente ao seu próprio nível, é a seguinte: a maioria do pensamento proveitoso e original do mundo é feito por pessoas com constituição fraca e com espíritos pouco práticos. Por este motivo, e porque o valor do pensamento puro, seja analítico ou integral, tem sido mais ou menos reconhecido de forma clara em todo o lado, a provisão foi e ainda é só feita por todas as sociedades civilizadas para dar aos pensadores alguma proteção das pressões e stresses da vida social. O eremitério, o mosteiro, a universidade, a academia e o laboratório de investigação, o prato de esmolas, a doação, o patrocínio e o dinheiro dos contribuintes são alguns dos dispositivos utilizados pelos ativos para conservar aquelas aves raras: as pessoas religiosas, filosóficas, artísticas ou contempladoras das ciências. As condições são difíceis em muitas sociedades primitivas e não existe riqueza em excesso. As pessoas que nascem contempladoras têm de lutar pela sua existência e pela predominância social sem qualquer proteção. Estas pessoas, na maioria dos casos, morrem cedo demais ou estão demasiado ocupadas a manterem-se vivas para poderem prestar atenção a qualquer outra questão. Quando isto acontece, a filosofia predominante será aquela do ser humano extrovertido e robusto.

			Tudo isto lança alguma luz (bastante ténue e meramente inferencial) sobre o problema da perenidade da Filosofia Perene. Na Índia, os textos sagrados eram vistos não como revelações feitas em algum momento da história, mas como evangelhos eternos, que existem desde sempre, na medida em que são contemporâneos da humanidade ou, aliás, contemporâneos de qualquer outro tipo de ser corpóreo ou incorpóreo que seja dotado de razão. Aristóteles expressa um ponto de vista semelhante, pois considera as verdades fundamentais da religião como eternas e indestrutíveis. Têm existido altos e baixos, períodos (literalmente «estradas ao redor» ou ciclos) de progresso e retrocesso, mas o facto principal de Deus como a força motriz de um universo que participa na Sua divindade é reconhecido desde sempre. Tendo em conta o que sabemos sobre os tempos da pré-história (e o que sabemos é pouco mais do que algumas pedras rachadas, pinturas, desenhos e esculturas) e o que podemos realmente inferir de outras áreas de conhecimento (melhor documentadas), o que podemos pensar destas doutrinas tradicionais? Na minha perspetiva, podem ser verdadeiras. Sabemos que as pessoas contempladoras, tanto na área do pensamento integral como do analítico, têm surgido em quantidade considerável e em intervalos frequentes ao longo dos registos históricos. Portanto, existem excelentes motivos para supor que essas pessoas existiam previamente aos registos históricos. É certo que a maioria destas pessoas morreu jovem ou não conseguiu demonstrar os seus talentos. Mas algumas delas devem ter sobrevivido. Neste contexto, é bastante significativo que, entre muitas pessoas alegadamente primitivas contemporâneas, existem dois padrões de pensamento: um padrão exotérico para a maioria não filosófica e um padrão esotérico (muitas vezes monoteísta, com uma crença num Deus não só poderoso, mas bondoso e sábio) para algumas pessoas. Não existe motivo para supor que as circunstâncias eram mais difíceis para os pré-históricos do que são para muitas pessoas alegadamente primitivas contemporâneas. Mas, se um monoteísmo esotérico deste tipo, que parece ser natural nos que nascem pensadores, é possível nas sociedades alegadamente primitivas contemporâneas, cuja maioria dos membros aceita o tipo de filosofia politeísta que parece ser natural nas pessoas que agem, uma doutrina esotérica semelhante pode ter sido atual nas sociedades pré-históricas. É verdade que as doutrinas esotéricas modernas podem ter sido derivadas de culturas superiores. Mas o facto principal é o seguinte: se são derivadas, tinham significado para determinados membros da sociedade alegadamente primitiva e eram consideradas importantes o suficiente para serem cuidadosamente preservadas. Já vimos que muitos pensamentos são impensáveis, excluindo o vocabulário e ponto de referência adequado. Mas as ideias fundamentais da Filosofia Perene podem ser formuladas com um vocabulário muito simples e as experiências às quais as ideias se referem podem (e devem) ser tidas de imediato e independentemente de qualquer vocabulário. São concedidas oportunidades e teofanias29 bizarras a crianças pequenas, que muitas vezes são afetadas profundamente e permanentemente pelas mesmas. Não temos motivo para supor que o que acontece agora às pessoas com vocabulários limitados não aconteceu num passado remoto. No mundo moderno (como já nos foi dito por Vaughan, Traherne e Wordsworth, entre outros), a criança tem tendência a afastar-se da sua consciência direta do Plano divino das coisas, pois o hábito de pensamento analítico é fatal para as intuições do pensamento fundamental, seja a um nível «psíquico» ou espiritual. As preocupações psíquicas podem ser, e muitas vezes são, um enorme obstáculo no caminho da espiritualidade genuína. Nas sociedades primitivas atuais (e, presumivelmente, no passado remoto), existe uma grande preocupação com o pensamento psíquico, bem como um grande talento para o mesmo. Mas só algumas pessoas é que passaram da experiência psíquica para uma experiência verdadeiramente espiritual, tal como, mesmo nas sociedades modernas industrializadas, só algumas pessoas passam da preocupação predominante com a matéria e dos hábitos dominantes do pensamento analítico para a experiência direta do Plano espiritual das coisas.

			Aqui se seguem, muito resumidamente, os motivos para supor que as tradições históricas do Oriente e da nossa própria antiguidade clássica podem ser verdadeiras. É interessante que exista pelo menos um etnólogo30 contemporâneo de renome que concorda com Aristóteles e os vedantas. «A etnologia ortodoxa», afirma Dr. Paul Radin na sua obra Primitive Man as Philosopher, «tem sido uma tentativa entusiasmada e pouco crítica de aplicar a teoria evolutiva de Darwin aos factos da experiência social». Acrescenta ainda, «não será feito qualquer progresso na etnologia até os académicos se livrarem, de uma vez por todas, da noção curiosa que tudo possui uma história, até se aperceberem de que determinadas ideias e conceitos são tão derradeiros para o ser humano como um ser social, tal como as reações fisiológicas são derradeiras para si como ser biológico». Na perspetiva de Radin, um destes conceitos derradeiros é o monoteísmo. Muitas vezes, o monoteísmo é pouco mais do que o reconhecimento de um único poder sombrio e numinoso que controla o mundo. Mas, por vezes, pode ser genuinamente ético e espiritual.

			A loucura do século xix pela história e utopismo profético teve a tendência de ofuscar até os maiores pensadores em relação aos factos intemporais da eternidade. Portanto, vemos T. H. Green a escrever sobre união mística como se fosse um processo evolutivo e não, tal como todas as provas demonstram, um estado que o ser humano sempre teve possibilidade de alcançar. «Um organismo animal, que tem a sua história no tempo, transforma-se gradualmente no veículo de uma consciência completa e eterna, que por si só não pode ter história, apenas a história do processo pelo qual o organismo animal se transformou no seu veículo.» Mas, na realidade, é apenas em relação ao conhecimento periférico que tem havido desenvolvimento histórico genuíno. Quando existe pouco espaço de tempo e muita acumulação de competências e informações, apenas pode existir um conhecimento imperfeito do mundo material. Mas o conhecimento direto da «consciência eternamente completa», que é o fundamento do mundo material, é uma possibilidade ocasionalmente concretizada por alguns seres humanos em quase todas as fases do seu desenvolvimento pessoal, desde a infância até à terceira idade, e em qualquer momento da história.
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			Capítulo Dois

			A Natureza do Plano

			O nosso ponto de partida tem sido a doutrina psicológica, «o que és». Naturalmente, a questão que se apresenta agora é metafísica: O que é o «que» que pode ser descoberto como semelhante?

			A Filosofia Perene, completamente desenvolvida, deu sempre a mesma resposta a isto. O Plano divino de toda a existência é um Absoluto espiritual, indescritível em termos de pensamento discursivo, mas (em determinadas circunstâncias) é suscetível de ser experienciado de forma direta e realizado pelo ser humano. Este Absoluto é o Deus-sem-forma da fraseologia31 hindu e cristã. O fim derradeiro do ser humano, o motivo derradeiro da existência humana, é o conhecimento unitivo do Plano divino, o conhecimento que só pode ser acedido por aqueles que estão preparados para «morrer para si próprios» e abrir espaço para Deus, por assim dizer. Em qualquer geração, muito poucos irão alcançar o fim derradeiro da existência humana, mas a oportunidade para aceder ao conhecimento unitivo será, de uma forma ou outra, sempre dada até todos os seres sencientes se aperceberem de Quem são realmente.

			O Plano Absoluto de toda a existência tem um aspeto pessoal. A atividade do Braman é Isvara, e Isvara é ainda manifestado na trimúrti32 hindu e, mais distante ainda, nas outras divindades ou anjos do panteão indiano. Analogamente, para os místicos cristãos, a Divindade inefável e sem atributos é manifestada numa trindade, da qual é possível afirmar atributos humanos, tais como bondade, sabedoria, misericórdia e amor, mas num grau sobre-eminente.

			Por fim, existe uma encarnação de Deus num ser humano, que possui as mesmas qualidades de carácter que o Deus pessoal, mas as exibe sob as limitações necessariamente impostas por confinamento num corpo material, que nasceu no mundo a determinada altura. Para os cristãos, existe e, supostamente, só pode ser uma encarnação divina. Para os indianos, existe e têm sido várias. Tanto no mundo cristão como no Oriente, contempladores que seguem o caminho da devoção imaginam e compreendem, diretamente, a encarnação como um facto constantemente renovado da experiência. Cristo é sempre gerado na alma do Pai, e a ação de Krishna é o símbolo pseudo-histórico de uma verdade eterna da psicologia e metafísica: é o facto que, em relação a Deus, a alma pessoal é sempre feminina e passiva.

			O budismo maaiana ensina estas mesmas doutrinas metafísicas em termos dos «três corpos» de Buda: dharmakaya, também denominado de Buda Primordial, Mente ou a Luz Límpida do Vazio, sambhogakaya, correspondente a Isvara ou o Deus pessoal do judaísmo, cristianismo e islamismo e, por fim, nirmanakaya, o corpo material, no qual o Logos é encarnado na terra como o Buda histórico e vivo.

			Entre os sufis, Al Haqq33, a Verdade, parece ser considerada um abismo da divindade subjacente de Alá pessoal, enquanto o Profeta é retirado da história e visto como a encarnação do Logos.

			Alguma ideia da riqueza inesgotável da natureza divina pode ser obtida através da análise, palavra a palavra, na invocação do início do Pai Nosso: «Pai Nosso, que estás nos céus.» Deus é nosso, da mesma maneira íntima que a nossa consciência e vida são nossas. Mas, tal como é nosso, Deus é também, transcendentemente, o Pai pessoal, que ama os seus seres, que lhe devem amor e lealdade em troca. «Pai Nosso, que estás»: quando consideramos o verbo isolado, percebemos que o Deus pessoal transcendente e imanente é também o único transcendente e imanente, a essência e princípio de toda a existência. E, por fim, o ser de Deus está «nos céus»; a natureza divina é distinta e não pode ser medida pela natureza das criaturas nas quais Deus é imanente. É por este motivo que só podemos alcançar o conhecimento unitivo de Deus quando nos tornamos, de alguma forma, semelhantes a Deus, apenas quando permitimos que o reino de Deus venha e faça ir o nosso próprio reino das criaturas.

			Deus pode ser venerado e contemplado em qualquer um dos seus aspetos. Mas continuar a persistir em venerar apenas um aspeto e excluir tudo o resto é deparar-se com um grave perigo espiritual. Portanto, se abordarmos Deus com a ideia preconcebida de que Ele é exclusivamente o líder do mundo pessoal, transcendente e todo-poderoso, corremos o risco de nos envolvermos numa religião de ritos, sacrifícios propiciatórios (e por vezes de natureza horrível) e práticas religiosas legalistas. Isto é inevitável, pois se Deus é um potentado inacessível que dá ordens misteriosas, este tipo de religião é totalmente adequada à situação cósmica. O aspeto mais positivo do legalismo ritualista é que melhora a conduta. No entanto, pouco adianta para alterar o carácter e não possui nada em si que modifique a consciência.

			A situação é muito melhor quando o Deus pessoal, transcendente e omnipotente, é visto também como um Pai carinhoso. A veneração sincera de um Deus assim muda o carácter, bem como a conduta, e faz algo para modificar a consciência. Mas a transformação total da consciência, ou seja, «esclarecimento», «libertação» e «salvação», só sucede quando a ideia de Deus é como a Filosofia Perene o afirma: imanente, bem como transcendente, suprapessoal e pessoal, e quando as práticas religiosas são adaptadas a este conceito.

			Quando Deus é visto como exclusivamente imanente, o legalismo e práticas externas são postas de parte e existe uma concentração da Luz Interior. Agora, os perigos são o quietismo34 e o antinomismo35, uma modificação parcial da consciência que é inútil ou até prejudicial, pois não é acompanhada pela transformação de carácter que é o pré-requisito de uma transformação total, completa e espiritualmente proveitosa da consciência.

			Por fim, é possível pensar em Deus como um ser exclusivamente suprapessoal. Para muitas pessoas, este conceito é muito «filosófico» para dar um motivo apropriado para fazer algo prático acerca das suas crenças. Portanto, para essas pessoas, este conceito não tem valor.

			Seria um erro, claro, supor que as pessoas que veneram um aspeto de Deus e excluem todos os outros devem certamente deparar-se com os diferentes tipos de problemas descritos acima. Se não são demasiado inflexíveis no que toca às suas crenças comuns, se aceitam docilmente o que lhes acontece no processo de veneração, o Deus, que é tanto imanente como transcendente, pessoal e mais do que pessoal, pode revelar-se na Sua plenitude. Ainda assim, continua a ser um facto que é mais fácil alcançar o nosso objetivo se não formos prejudicados por um conjunto de crenças erróneas ou inadequadas acerca da maneira correta de lá chegarmos e da natureza do que procuramos.

			


			Quem é Deus? Não consigo pensar numa resposta melhor do que Ele é. Nada é mais apropriado para a eternidade que é Deus. Se chamarmos Deus bom, ou ótimo, ou abençoado, ou sábio, ou qualquer outro adjetivo semelhante, isso está incluído nestas palavras, ou seja, Ele é.

			São Bernardo

			


			O objetivo de todas as palavras é ilustrar o significado de um objeto. Quando são ouvidas, devem permitir ao ouvinte perceber o seu significado de acordo com as quatro categorias de substância, atividade, qualidade e relação. Por exemplo, vaca e cavalo pertencem à categoria de substância. Ele cozinha ou ele reza pertencem à categoria de atividade. Branco e preto pertencem à categoria de qualidade. Ter dinheiro ou ter vacas pertencem à categoria de relação. Ora, não existe classe de substância ao qual o Braman pertence, nenhum género comum. Portanto, não pode ser denotado por palavras que, como «ser» no significado comum, significam uma categoria de coisas. Também não pode ser denotado por qualidade, pois não possui qualidades, nem por atividade, pois não tem atividades: «em repouso, sem partes ou atividade», de acordo com os textos sagrados. Muito menos pode ser denotado por relação, pois «não tem par» e não é o objeto de nada para lá de si próprio.

			Portanto, não pode ser definido por palavra ou ideia, pois os textos sagrados dizem que é Aquele «diante quem as palavras recuam».

			Shankara

			


			Foi do Sem Nome que brotaram o Céu e a Terra; a nomeada é apenas a mãe que dá à luz as dez mil criaturas, conforme a sua espécie.

			Na verdade, «Apenas quem se livra para sempre de desejo pode ver as Essências Secretas».

			


			Quem nunca se livra de desejo só pode ver os Resultados.

			Lao Tzu

			


			Um dos melhores favores prestados à alma transitória nesta vida é permitir que veja de maneira tão distinta e que sinta tão profundamente que não possa compreender Deus de todo. Ora, estas almas são semelhantes aos santos no céu, no sentido que aqueles que O conhecem melhor compreendem melhor que Ele é infinitamente incompreensível, pois aqueles que têm a visão menos clara não compreendem tão claramente como estes outros compreendem quão imensamente Ele transcende a sua visão.

			São João da Cruz

			


			Quando saí da Divindade e me multipliquei, foi aí que todas as coisas proclamaram, «Deus existe» (o Criador pessoal). Agora, isto não me faz abençoado, pois compreendo-me como uma criatura. Mas na libertação tornei-me mais do que todas as criaturas; não sou Deus nem criatura; sou aquilo que era e assim vou ficar, agora e para sempre. É aí que recebo um impulso que me eleva acima de todos os anjos. Com este impulso, torno-me tão rico que Deus não é suficiente para mim, pois Ele só é Deus nas suas obras divinas. Ao libertar-me, compreendo o que eu e Deus temos em comum. Ali, sou o que era. Ali, não aumento nem diminuo, pois sou o imóvel que tudo move. Aqui, o ser humano ganhou novamente o que é e sempre será. Aqui, Deus é recebido na alma.

			Eckhart

			


			A Divindade desistiu de tudo por Deus. A Divindade é pobre, nua e vazia como se não fosse; não tivesse, não desejasse, não quisesse, não trabalhasse, não recebesse. É Deus que tem o tesouro e a noiva em si, a Divindade é tão vazia como se não fosse.

			Eckhart

			


			Podemos compreender algo que existe para lá da nossa experiência se considerarmos casos equivalentes que existem na nossa experiência. Portanto, as relações subsistentes entre o mundo e Deus e entre Deus e a divindade parecem ser equivalentes, pelo menos de certa forma, para aqueles que ficam entre o corpo (com o seu ambiente) e a psique, e entre a psique e o espírito. À luz daquilo que sabemos acerca dos segundos (e o que sabemos não é muito, infelizmente), podemos formar algumas noções não tão desesperadamente inadequadas acerca dos primeiros.

			A mente afeta o corpo de quatro maneiras: subconsciente, através da inacreditavelmente subtil inteligência fisiológica, que Driesch36 hipostasiou com o nome de enteléquia; consciente, através de atos propositados de vontade; subconsciente novamente, através da reação ao organismo físico de estados emocionais não estar relacionada com os órgãos ou processos aos quais estão a reagir; e, de forma consciente ou subconsciente, em determinadas manifestações «sobrenaturais». Fora do corpo, a matéria pode ser influenciada pela mente de duas maneiras: primeiro, através do corpo e, depois, através de um processo «sobrenatural», recentemente estudado em condições de laboratório e descrito como «o efeito PK.37» De forma semelhante, a mente pode estabelecer relações com outras mentes, seja de forma direta, pela vontade do seu corpo de efetuar atividades simbólicas, tais como falar ou escrever, ou de forma «sobrenatural», pela abordagem direta de leitura de mentes, telepatia e perceção extrassensorial.

			Consideremos agora estas relações um pouco melhor. Em algumas áreas, a inteligência fisiológica funciona na sua própria iniciativa, tal como direcionar os processos infinitos de respiração, por exemplo, ou assimilação. Em outras, age a pedido da mente consciente, tal como quando queremos efetuar alguma ação, mas não o fazemos nem temos os meios vasculares, nervosos, glandulares e musculares para esse objetivo. O ato aparentemente simples de mímica ilustra bem a natureza extraordinária das proezas feitas pela inteligência fisiológica. Quando um papagaio (lembremo-nos de que está a utilizar bico, língua e garganta de uma ave) imita os sons produzidos pelos lábios, dentes, palato e cordas vocais de alguém a articular palavras, exatamente o que acontece? A inteligência fisiológica põe em ação variados músculos, que coordenam os seus esforços com uma habilidade tão espetacular que o resultado é uma cópia mais ou menos perfeita do original, respondendo assim uma maneira ainda não totalmente compreendida ao desejo consciente da mente de imitar algum evento lembrado ou imediatamente compreendido. A operar ao seu próprio nível, a mente consciente, não só de um papagaio, mas dos seres humanos mais dotados, iria ficar totalmente confusa com um problema de complexidade semelhante.

			Como exemplo de uma terceira maneira na qual as nossas mentes afetam a matéria, podemos citar o fenómeno demasiado familiar da «indigestão nervosa». Em certas pessoas, os sintomas de dispepsia surgem quando a mente consciente está perturbada por emoções negativas, tais como o medo, inveja, raiva ou ódio. Estas emoções são direcionadas para eventos ou pessoas no ambiente externo, mas que, de uma maneira ou outra, afetam a inteligência fisiológica, e esta perturbação resulta, entre outras coisas, em «indigestão nervosa». Desde tuberculose e úlceras gástricas, às doenças cardíacas e até às cáries, várias doenças físicas foram consideradas intimamente relacionadas com determinados estados indesejados da mente consciente. Inversamente, qualquer médico sabe que é mais provável a recuperação de um paciente calmo e alegre do que a de um paciente agitado e deprimido.

			Por fim, chegamos a determinadas ocorrências como curas pela fé e levitação, ocorrências «sobrenaturais» bizarras, mas ainda assim comprovadas por imensos testemunhos que são difíceis de descartar na totalidade. Não sabemos a forma exata como a fé cura doenças (seja em Lourdes ou no consultório privado de um hipnotizador), ou como São José de Cupertino conseguia ignorar as leis gravitacionais. (Mas lembremo-nos de que não somos menos ignorantes da maneira como as mentes e os corpos estão relacionados na maioria das atividades diárias mais comuns.) Da mesma maneira, não conseguimos formar qualquer ideia do método a que o professor Rhine chamou efeito PK. Ainda assim, o facto de a queda dos dados poder ser influenciada pelos estados mentais de determinados indivíduos já parece ter sido estabelecida sem qualquer dúvida. E, se o efeito PK pode ser demonstrado em laboratório e medido por métodos estatísticos, então, obviamente, a credibilidade intrínseca das provas circunstanciais espalhadas pela influência direta da mente sobre a matéria, não só dentro do corpo, mas fora no mundo exterior, aumenta, assim, exponencialmente. O mesmo se passa com a perceção extrassensorial. Aparecem constantemente exemplos da mesma na vida comum. Mas a ciência é quase incapaz de lidar com o caso particular, com o caso isolado. Os cientistas dogmáticos, através da promoção da sua ineptitude metodológica para o grau de um critério da verdade, muitas vezes consideram tudo o que está para lá da sua competência limitada como ilusório e até impossível. Mas quando podem ser repetidos testes de perceção extrassensorial sob condições estandardizadas, o assunto fica sujeito à jurisdição da lei de probabilidades e obtém uma medida de respeitabilidade científica (nas barbas da oposição ferrada!).

			Assim são, de maneira muito direta e breve, as coisas mais importantes que sabemos acerca da mente em relação à sua capacidade de influenciar a matéria. Tendo em conta este conhecimento modesto sobre nós próprios, o que estamos habilitados para concluir em relação ao objeto divino da nossa ignorância quase total?

			Primeiro, em relação à criação: se uma mente humana pode influenciar diretamente a matéria não só de forma interna, mas até fora do corpo, então uma mente divina, imanente no universo ou transcendente ao mesmo, pode ser assumida como capaz de impor formas num caos preexistente de matéria sem forma, ou até, talvez, de substância de pensamento e também criar formas na existência.

			Assim que é criado ou informado divinamente, o universo tem de ser sustentado. A necessidade de uma recriação contínua do mundo manifesta-se, de acordo com Descartes, «quando consideramos a natureza do tempo ou a duração das coisas; pois é de determinada maneira que as partes não são interdependentes e nunca coexistem; e, em conformidade, do facto que existimos agora não quer necessariamente dizer que existamos no momento seguinte, a não ser que alguma causa, ou seja, que nos tenha produzido primeiro, deva continuar a reproduzir-nos, isto é, a conservar-nos». Aqui, parecemos ter algo equivalente, a nível cósmico, àquela inteligência fisiológica que, nos seres humanos e animais inferiores, efetua a tarefa vigilante de garantir que os corpos agem da maneira correta. Na verdade, a inteligência fisiológica pode ser, de uma maneira plausível, vista como um aspeto especial do Logos geral que está a recriar-se. Na fraseologia chinesa, é o Tao tal como se manifesta a nível dos corpos vivos.

			Os corpos dos seres humanos são afetados pelo bom ou mau estado das suas mentes. Equivalentemente, a existência de uma serenidade divina e boa vontade no centro das coisas pode ser vista como uma das razões pelas quais a enfermidade do mundo, apesar de crónica, não ser fatal. E se, no universo psíquico, existem outras consciências mais do que humanas obcecadas com pensamentos nefastos, egoísmo e rebeldia, este facto iria explicar, talvez, alguns comportamentos humanos mais extravagantes e improváveis.

			Os atos desejados pelas nossas mentes são realizados ou através da instrumentalidade da inteligência fisiológica e do corpo ou, muito raramente e até certo ponto, através de maneiras sobrenaturais diretas semelhantes ao efeito PK. Equivalentemente, as situações físicas desejadas por uma Providência divina podem ser organizadas pela mente que cria perpetuamente e sustém o universo e, neste caso, a Providência vai parecer que está a fazer o seu trabalho de maneira totalmente natural. Caso contrário, muito raramente, a mente divina pode agir diretamente no universo desde o exterior, por assim dizer. Neste caso, as obras da Providência e os dons de graça vão parecer milagrosos. De forma semelhante, a Mente divina pode escolher comunicar com mentes finitas, seja através da manipulação do mundo dos seres humanos e das coisas em determinadas maneiras que a mente particular que está a ser alcançada naquele momento irá achar importantes, ou pode existir comunicação direta através de algo semelhante à transferência de pensamento.
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